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"Recessão nunca." Foi a afir-
mação lacônica e categórica do 
presidente José Sarney ao ser in-
terpelado ontem na base aérea de 
Brasília, sobre os riscos de o Pais 
deixar de crescer a partir de um 
eventual acordo a ser firmado com 
o 'FMI (Fundo Monetário Interna-
cional). 

Nesta mesma linha de raciocí-
nio, o ministro Ronaldo Costa Cou-
to, do Gabinete Civil, disse que o 
crescimento econômico será garan-
tido a partir do momento em que o 
governo consiga readquirir a con-
fiança do empresariado e a partir 
do momento em que forem norma-
lizadas as relações com a comuni-
dade financeira internacional. 

Para o ministro-chefe do Gabi-
nete Civil, o Brasil, como um país 
carente de poupança, pode se bene-
ficiar a médio prazo com uma reto-
mada dos fluxos de investimento e 
de empréstimos estrangeiros. Isso 
somente ocorrerá a partir do mo-
mento em que o país mantiver um 
relacionamento normal com a co-
munidade financeira. 

O ministro destacou, contudo, 
que a opção do governo pelo cresci-
mento não vai implicar nenhuma 
medida específica para reduzir as 
taxas de juros. A política a ser ado-
tada é de aperto monetário e de 
muita contenção nos gastos públi-
cos. "Não arredaremos pé desta po-
lítica de ebntrole do déficit públi-
co" — ressaltou Costa Couto. 

REUNIÃO 
O secretário-geral do ministé-

rio das Relações Exteriores, Paulo 

Flecha de Tarso Lima, esteve on-
tem com o ministro da Fazenda, 
Malison da Nóbrega, em uma au-
diência de mais de duas horas. Se-
gundo informação do Itamaraty, a 
reunião serviu para discutir o orça-
mento das Relações Exteriores, as 
exportações de cacau e óleo de so-
ja, além da produção de equipa-
mento eletrônico. 

O Itamaraty informou que até 
às 19h30 não tinha o conhecimento 
de nenhum ato de retaliação norte-
americana aos produtos brasilei-
ros, como medida pela manuten-
ção da reserva de mercado brasilei-
ra. Em virtude das seguidas amea- 

ças de retaliação econômica, na 
forma de sobretaxação aos produ-
tos brasileiros exportados aos 
EUA, os aviões da Embraer estão 
sendo recusados pelos seus com-
pradores, podendo ocorrer prejuí-
zos de até US$ 650 milhões, caso a 
retaliação seja efetivada. 

O Ministério das Relações Ex-
teriores, embora não tenha recebi-
do nenhum comunicado do gover-
no dos EUA, colocou seus funcio-
nários em plantão até às 22 horas, a 
fim de acompanhar qualquer anún-
cio de sobretaxação por parte do 
United States Trade Representati- Í 
ve (USTR). 


